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Essa é a solução para
manter o alto custo de
vida e a manutenção
do padrão de
consumo anterior
à aposentadoria

Any Cometti

Hoje é o Dia Nacional do
Aposentado, mas engana-
se quem pensa que aposen-

tadoria é sinônimo de descanso.
Para muitos aposentados, conti-
nuar trabalhando é a garantia de
uma melhor qualidade de vida.

De acordo com o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE), no Espírito Santo 90 mil
pessoas continuam trabalhando
mesmo após se aposentarem.

As principais causas apontadas
por advogados previdenciários e
por sindicalistas para essa volta ao
trabalho são o alto custo de vida e a
necessidade de manter padrões de

c o n s u m o.
Quem volta a trabalhar após a

aposentadoria tem direito, segun-
do o advogado especializado em
demandas previdenciárias João
Eugênio Modenesi Filho, a pedir o
recálculo do benefício.

“Muitas vezes, esse novo cálculo
é usado para que seja aumentado o
valor da aposentadoria”, detalhou.

Já o advogado trabalhista e pre-
videnciário Christovam Ramos
afirmou que muitos aposentados
optam por voltar ao mercado por-
que os custos de vida aumentam
com a idade e o valor recebido com
a aposentadoria é baixo.

“O aposentado sai muito preju-
dicado no momento em que ele
mais precisa de proteção e de um
rendimento maior”.

O presidente da diretoria esta-
dual do Sindicato Nacional dos
Aposentados, Pensionistas e Ido-
sos (Sindinapi-ES), Elloyzio Cuz-
zuol, confirmou que muitos apo-
sentados voltam a trabalhar para
aumentar a renda e afirmou que
não ter condição de comprar re-

médios somente com a aposenta-
doria recebida é o principal moti-
v o.

“A farmácia popular não con-
templa remédios novos lançados
no mercado. Além disso, o traba-
lho é uma distração para a mente.
Após a aposentadoria, muitos en-
tram em depressão e passam a ter
problemas de saúde”, retratou.

REFORÇO NA RENDA

Aposentadoria de
quatro para dois
salários mínimos

O comerciante aposentado
João Julião Filho, de 70 anos, que
trabalha há quase 50 anos em
uma sapataria no centro de Vitó-
ria, contou que não só ele, mas vá-
rios outros amigos aposentados
também trabalham para garantir
o sustento.

“Com a aposentadoria que re-
cebo, não dá nem para pagar o
condomínio. É uma esmola. A
maioria da minha renda vem do
trabalho, porque não dá para de-
pender só do benefício”.

Com o dinheiro que recebeu no
comércio, ele chegou a ajudar os
filhos e contribuiu com a Previ-
dência por cerca de 40 anos.

“Já trabalhei muito arrumando
bolsas, sapatos e mochilas.
Quando me aposentei, eu recebia
quatro salários mínimos. Hoje,
não recebo nem dois”, contou
João.
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O DIA DO APOSENTADO

> O DIA NACIONAL DO APOSENTADO é
comemorado hoje. A datafoi escolhi-
da em homenagem à aprovação da
Lei Elói Chaves, considerada o mar-
co histórico da criação da Previdên-
cia Social Brasileira.

> A LEI Elói Chaves criou uma Caixa de
Aposentadoria e Pensões para ferro-
viários. Depois, novas leis ampliaram
o direito para outros trabalhadores.
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Noventa mil
a p o s e n ta d o s
ainda trabalham


